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Geração de novos jogadores 
corre riscos no pós- pandemia

Os efeitos da pandemia no 
mundo esportivo são sen-
tidos com o cancelamento 

de competições e mudanças de ca-
lendário. Mas há algumas consequ-
ências que só poderão ser avaliadas 
com o passar dos anos. Ou mesmo 
podem se perder no tempo, sem que 
tenhamos a oportunidade de viven-
ciar algo próximo da normalidade.

Se as escolas e instituições de 
ensino ajustam os ponteiros para 
retomar as atividades - seja de forma 
presencial ou on-line - para não atra-
sar a formação de toda uma geração, 
no caso do esporte esse processo 
será mais difícil. Quando considera-
mos as idades de formação de jovens 
atletas, tanto física quanto técnica, 
um ano perdido pode comprometer 
toda uma carreira. 

Na opinião de Erasmo Damiani, 
ex-coordenador de base da CBF e 
gerente na formação do Internacio-
nal, de Porto Alegre-RS, o futebol 
brasileiro, por exemplo, precisará 
entre seis e sete anos para conhecer 
as consequências que a pandemia 
impôs a uma geração de jogadores. 
“A Europa, por exemplo, estava em 
fim de temporada. Aqui, o Brasilei-
ro e a Copa do Brasil Sub-20 não 
haviam sido realizadas. O Sub-17 
tinha uma rodada só. É uma perda 
de treinabilidade e de jogo para 

estes jovens”, opina.
Não só ele, como vários respon-

sáveis pelas categorias de base de 
clubes do país temem o ano quase 
perdido de 2020, com pouquíssimas 
competições e 150 dias sem treinos. 
Para jovens em idade de formação 
técnica e desenvolvimento físico, o 
impacto é considerado altíssimo. 

“A base tem um tempo maior para 
se fazer, mas não podemos afirmar 
nada. Tudo o que foi planejado vai 
mudar, e nos resta aguardar. Vamos 
criando os nossos grupos dentro 
de cada categoria e, em cima do 
que tivermos de possibilidade, va-
mos tentando manter. A perda de 
um ano na vida desses jovens pode 
comprometer a carreira. E o Fri-
burguense vivia um momento de 
retomada”, explica José Siqueira, 
o Siqueirinha, gerente de futebol 
do Friburguense. 

“Todo mundo perde na con-
tribuição que o futebol dá para 
a formação do homem. Por mais 
que exista uma boa base familiar, 
escolar e religiosa, a gente sabe 
que o esporte impacta demais na 
disciplina, saúde e outros aspec-
tos. Os jovens estão trabalhando 
diretamente com profissionais, e 
o que se ganha no Friburguense e 
em outros clubes é absorvido para 
o resto da vida”, completa.

Segundo especialistas, algumas 
categorias serão especialmente afe-
tadas, à exemplo da que envolve 
jovens nascidos em 2005. Neste ano, 
estariam na última temporada do 
Sub-15. Ano que vem, sobem para o 
Sub-17, onde não serão as primeiras 
opções para suas equipes, por serem 
mais jovens do que rapazes de 17 
anos. Ou seja, há o risco de fi carem 
quase dois anos inteiros com pou-
quíssimos jogos competitivos. 

Há uma expectativa nos clubes 
de que a CBF divulgue, nos pró-
ximos dias, um calendário para a 
base. No entanto, ele deve contem-
plar apenas torneios Sub-17 e Sub-
20. No caso da Federação de Futebol 
do Rio de Janeiro, o Campeonato 
Carioca Sub-20, já iniciado, deve ser 
retomado – provavelmente em 9 de 
setembro. No entanto, até mesmo 
pelas dificuldades financeiras dos 
clubes, as competições de outras 
categorias estão ameaçadas.

Os campeonatos de base seriam 
os compromissos do Friburguense 
até o final de 2020. Se na questão 
do futebol profissional o cancela-
mento da Copa Rio deixou o Frizão 
sem grandes perspectivas para este 
ano, na base havia a expectativa por 
uma temporada intensa. Além do 
Campeonato Carioca Sub-20, o Tri-
color da Serra também disputaria 

a elite do Estadual nas categorias 
Sub-15 e Sub-17. O Campeonato 
Estadual da Série A, no juvenil e 
infantil, inclusive, já tem todo o 
regulamento e tabela definidos. 
Contudo há aspectos de segurança 
e financeiros a serem analisados.

“Estamos começando a conver-
sar sobre os campeonatos, mas 
percebemos que a obrigação de 
disputar está ficando de lado, por 
todos os riscos. Vamos discutir se 
vale a pena, até que ponto se pode 
correr riscos, pois é uma respon-
sabilidade muito grande. Vamos 
analisar, mas provavelmente o pro-
tocolo usado no profissional, que 
é muito caro, deve ser usado pelo 
menos no Sub-20. E pela questão 
financeira dificulta. Numa testa-
gem dessas você gasta mais de R$ 
10 mil”, detalha Siqueira.

A edição deste ano reuniria 16 
equipes, divididas em duas chaves.  
O grupo A contaria com Botafogo, 
Flamengo, Bangu, Boavista, Barra 
Mansa, Cabofriense, Portuguesa, 
Americano e Nova Iguaçu. Já o B, 
além do Friburguense, teria Vasco, 
Fluminense, Volta Redonda, Re-
sende, Madureira, Macáe, América 
e Bonsucesso. No caso do Sub-17, 
teriam condição de jogo para par-
ticipar os atletas nascidos a partir 
de 2003. No Sub-15, aqueles que 

nasceram a partir de 2005.
“Assim como em todos os clubes 

do Brasil, a nossa base está para-
da. Nem treinando a gente está. 
Quando houve a paralisação, nós 
tivemos o acesso virtual no pri-
meiro momento, em especial com 
o Sub-20, que iniciou o campeona-
to. Mas quando percebemos a difi-
culdade de retorno, paralisamos o 
trabalho. Até porque para projetar 
alguma coisa há uma facilidade 
de contato, mas estamos parados, 
pela necessidade do momento. Te-
mos que seguir o que mandam os 
órgãos responsáveis, e não temos 
autoridade ou autonomia para re-
tornar aos treinamentos”, explica 
o dirigente do Friburguense.

A princípio a competição seria 
realizada entre os meses de março 
e outubro. Caso sejam promovidos, 
esses campeonatos devem sofrer al-
gumas adaptações, como por exem-
plo o encurtamento de distância 
entre as rodadas ou mudança do 
regulamento de alguma forma. A 
princípio, mantendo as definições 
iniciais, o Campeonato Carioca de 
ambas as categorias seria disputa-
do em dois turnos, Taça Guanabara 
e Taça Rio. Caso o mesmo clube 
não conquiste as duas primeiras 
fases, haverá o turno final, ou seja, 
a decisão do Estadual.

Siqueira lembra que presença na Seletiva 
garante o Frizão na elite da base, porém teme 
consequências da paralisação

Perda de um ano de treinos pode comprometer carreira de futuros atletas, em diversas 
modalidades

Conversas entre clubes e Federação vão defi nir quais campeonatos 
de base irão acontecer

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal de Nova Friburgo
P O R T A R I A  Nº 2.419/2020

O VEREADOR ALEXANDRE CRUZ, Presidente da Câmara Municipal de Nova 
Friburgo, no uso de suas atribuições legais...

R E S O L V E

Exonerar o servidor IOMAEL DA SILVA CRUZ do cargo de provimento em comis-
são de Assessor Parlamentar de Expediente do vereador Marcinho, com efeitos a 
partir do dia 31 de julho de 2020.

 
Registre-se, publique-se e cumpra-se.
Nova Friburgo, 27  de julho de 2020.

VEREADOR ALEXANDRE CRUZ
PRESIDENTE

P O R T A R I A  Nº 2.420/2020

O VEREADOR ALEXANDRE CRUZ, Presidente da Câmara Municipal de Nova 
Friburgo, no uso de suas atribuições legais...

R E S O L V E

Nomear  GABRIEL COSTA WENDERROSCHY  para ocupar o cargo, de provi-

mento em comissão, de Assessor Parlamentar de Expediente do vereador Marcinho, 
com vencimento no valor de R$ 2.506,23 (Dois mil, quinhentos e seis reais e vinte e 
três centavos), correspondente ao padrão CM-III grau “A”, com efeitos a partir do dia 
01º de agosto de 2020.

  
Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 27 de julho de 2020.
VEREADOR ALEXANDRE CRUZ

PRESIDENTE

P O R T A R I A  Nº 2.421/2020
O VEREADOR ALEXANDRE CRUZ, Presidente da Câmara Municipal de Nova 

Friburgo, no uso de suas atribuições legais...
R E S O L V E

Nomear  IOMAEL DA SILVA CRUZ  para ocupar o cargo, de provimento em co-
missão, de Assessor Parlamentar Chefe de Gabinete do vereador Marcinho, com 
vencimento no valor de R$ 4.912,20 (Quatro mil, novecentos e doze reais e vinte 
centavos), correspondente ao padrão CM-I grau “A”, com efeitos a partir do dia 01º de 
agosto de 2020. 

Registre-se, publique-se e cumpra-se.
Nova Friburgo, 27 de julho de 2020.

VEREADOR ALEXANDRE CRUZ
PRESIDENTE

FILÓ S.A.
CNPJ/MF nº 30.535.975/0001-85 - NIRE nº 33.300089331

Ata da AGO/E realizada em 14/07/2020. (Lavrada na forma de sumário de acordo com o §1º do Art. 130 da Lei 
nº 6.404/76). I. Hora, Data e Local
Amélia, em Nova Friburgo/RJ. II. Quorum:
ata e conforme assinaturas no Livro de Presença de Acionistas. III. Convocação: Dispensada em face da presença 
da totalidade dos acionistas (Art. 124, §4º da Lei nº 6.404/76). IV. Composição da Mesa: Presidente: Oswaldo 
de Oliveira Filho, brasileiro, casado, engenheiro, portador do RG nº 3.763.138, expedido pela SSP/SP, CPF/MF nº 

 Rua Princesa Isabel, nº 414, apto. 131, em São Paulo/SP. Secretário: 

 Rua Franz Schubert, nº 111, apto. 141, Jardim Paulistano, São 
Paulo/SP. V. Ordem do Dia: Em AGO

remuneração anual global dos administradores. Em AGE: (i) aprovar a eleição do Sr. Benny Rosset para ocupar o 
cargo de 

e (iv) outros assuntos de interesse geral. VI. Deliberações Tomadas pela Totalidade dos Acionistas Presentes: Em 
AGO: (i) Aprovada, 

Aprovada, por unanimidade dos Srs. 
acionistas, a não distribuição de dividendos aos acionistas da Cia., sendo o resultado contabilizado contra conta de 

Aprovada, por unanimidade dos Srs. acionistas, a reeleição, para um mandato de um 
ano, do membro da diretoria da Cia., o Sr. OSWALDO DE OLIVEIRA FILHO
Diretor Presidente. Aprovada, também por unanimidade dos Srs. acionistas, a reeleição, para um mandato de um 

IVO ROSSET, brasileiro, casado pelo regime de separação 

20, residente e domiciliado na Rua Guadalupe, nº 612, Jardim América, São Paulo/SP, e (ii) Sr. ARON ROSSET, 

Aprovada, por unanimidade dos Srs. acionistas, o limite da remuneração anual global da 
administração da Cia. em até R$1.200.000,00 (hum milhão e duzentos mil reais) cujo pagamento se dará em parcela 

Em AGE: (a) Aprovada, por unanimidade dos Srs. 
Clayton Parede

em São Bernardo do Campo/SP, do cargo de . (b) Aprovada, por unanimidade 
Luiz Gustavo Rosset, brasileiro, casado, empresário, portador do RG nº 

. (c) Aprovada, por unanimidade dos 
Benny Rosset Diretor Comercial. (d) Aprovada, 

por unanimidade dos Srs. acionistas, a eleição do Sr. Luiz Gustavo Rosset
. (e) Aprovada, por unanimidade dos Srs. acionistas, a eleição do Sr. Benny Rosset, 

pelos Diretores ora eleitos está inserida no limite da remuneração anual global da administração da Cia. aprovado 
nesta Assembleia. Os Administradores ora eleitos, declaram, nos termos do disposto no Art. 147 da lei nº 6.404/76, 

Aprovada, por unanimidade dos Srs. acionistas, o nome do Sr. Benny Rosset

VII. Encerramento: Nada mais havendo a 

vai devidamente assinada pelos acionistas presentes. VIII. Acionistas Presentes: Rosset & Cia. Ltda. e Valisere 
Indústria e Comércio Ltda. Nova Friburgo, 14/07/2020. Confere com o original lavrado em livro próprio. Oswaldo de 
Oliveira Filho - Presidente. Benny Rosset - Secretário. Rosset & Cia. Ltda. e Valisere Indústria e Comércio Ltda.: RBG 

Karina 
Rosset Weinberger. , Benny Rosset. Aron Rosset, 
Ivo Rosset, p.  Carlos Maurício Rosset. De acordo: Oswaldo de Oliveira Filho, Luiz 
Gustavo Rosset, Benny Rosset. 


